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ARISTOCRACIA AMERICANA
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M^s Janet Justice, da primeira sociedade de Nova-York ,
dansando num festival de caridade.

os seus dedos tocam a garganta de quem
falla.

Ella insiste em afirmar que não ouve os
sons, sómente que «os sente». Póde ouvir ou
sentir os sons mediante uma comprida vara
como um taco de bilhar, appoiando urna das
extremidades contra o peito de quem falla
e tendo a outra na sua mão.

Willete usa comsigo urna especie de tele-
phone para surdos, mas em vez de usal-o
applicando o apparelho ao ouvido, coloca as
pontas dos dedos no diafragma e affirma
que sente os sons. Posta á prova, fizeram-na
ouvir concertos e peças de theatro e Willete
explicou correctamente o que tinha ouvido.
Ajudada, pois, pelo apparelho telephonico,
póde perfeitamente sustentar uma conversa.

Willete sente a tinta dos jornaes, e póde
ler os dizeres e o valor das notas de di
nheiro, e póde também perceber as côres.
Em uma experiencia que fez recentemente na
Universidade do Nordeste, distinguió perfeita-
mente trinta côres differentes, sómente pelo
olfato. Ella conhece as pessoas pelo cheiro.
Ella sabe perfeitamente quando o gato de
casa entra no aposento em que ella está e
sabe quando o animal sahe.

Médicos e psychologos estão ainda em dis
cussão a respeito da exacta natureza e ca
pacidade dos sentidos de Willete, e as expe
riencias scíentificas do seu caso continuam.
Mas póde afirmar-se desde já, que a moça
tem desenvolvidos os sentidos do olfato e
do tacto em um gráo extraordinario.

Muito tem quem se contenta com o que tem.

PO DE-SE OUVIR COM OS DEDOS? E VER COM AS
HARINAS? —

A CZARINA DO CINEMA

Uma moça de 17 annos, natural da ci-
ade de Fanerville, no Estado de Wiscousin,

America do Norte, mostra a possibilidade de
azer o que indica o titulo acima.
. Willete Huggins, é surda-muda e ceg&gt;i,

,mha nove annos quando ficou orphã e foi
ln ternada n’um collegio de cegos e surdos-
flaudos de Fanesville. Sob a pressão da sua

u pla desgraça physica, a menina cresceu sem
ernonstrar maiores aptidões que as communs
°s affectados d’estes males. Cinco annos de-
os depois mudou completamente ao tomar

£pnta ¿a sua educação a professora Helena
a ji- r ’. f'amosa pelo seu methodo de ensinar

distinguir pelo tacto os diversos sons que
garganta emitte.

s m Willete apprendeu, pois, a servir-se da sen-
a lll dade das extremidades digitaes, chegando
co ° Uvlr perfeitamente applicando os dedos

ntra a garganta da pessoa que fallava. Ao
esmo tempo desenvolveu o seu sentido do

t ,at0 de uma maneira surprehendente para
os quantos a viam. E então, foi Willete

K;id Se.' lta d a no dia 26 de Abril do anno pas-
o á Sociedade Medica de Chicago,

rnas arios pontos estão ainda em discussão,
rno 0S resu lt a dos provados com respeito á

IvLl em cl uesta0 são os seguintse:
ode comprehender sons emittidos quando

A senhora Elisabeth Werlain, de Nova Orleans, orna
mento da alta sociedade, e indicada pelo sr. Will Hays, o
chamado dictador cinematographico, para promover a
producção de melhores films. A sua jurisdicçâo abrange

Louisiana, Mississipi, Alabama, Georgia e Texas.


